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No per;odo de 2f a ~l de malO de 19b4 fornos convidados pela

Secretaria da Agricultura de Sergipe para que se fizesse urna ava

liaç~o da viabilidade de irrigaç~o do Projeto Fazenda Cuiab~: munl

cipio de Canind~ do são Francisco, apoiada no trabalho de investi

rraçao executado pelo Instituto de Pesquisa Tecnol~gicas (IPT) do
C' .

estado de S~o Paulo. Nesta oportunidade foram examinadas as condi

ções ambientais e coletadas amostras de solos representativos ten

do em vista urna avaliaçao das possibilidades de irrigação dos mes

mOS e a escolha das culturas mais indicadas.

1. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA AREA

1.1. Relevo

A area apresenta-se com relevo suave ondulado e ondulado

com dois relevDs residuais culminando a urna altitude relativa de

60 a 90 m.

1.2. Geologia

Pode ser dividida em dois setores (Mapa 1).
Setor Leste: ocupa cerca de 2/3 da ~rea do Projeto com pred~

min~ncia de ocorr~ncias das rochas m~ficas, constituindo-se numa

fonte importante de C~lcio,Magn~sio e Pot~ssio (biotita e hornblen

de). Isto repercute diretamente na fertilidade dos solos que pode

ser definida como alta (Cambissolos Eutr~ficos) e muito alto

nos K~o C~lcicos).

(Bru

Setor Oeste: formado por rochas de tipo granit~ide, ricas em

quartzo de granulaçao media e fina, com presença de biotita e mus

covita e inclusões de hornblende. Neste caso os solos apresentam

potencial de fertilidade mais baixo (Cambissolos latoss~licos).



1.':'. Clima

(I clima e do tipo "Kordestino de seca acentuada de verão"

3aTh classificaçao de Gaussen, com um numero de meses secos

7 e 8. Os meses de maior probabilidade de chuva são abril,

en"Lre

maio e

junhO. As precipi~açoes anuais giram em ~orno de 480 mm.
tura m~dia anual e de cerca de 26~. os meses mais frios

A tempera

dendo a ~poca da chuva.

correspo22
ar não chega a serA umidade relativa do

baixa e e naturalmente mais elevada nos meses chuvosos. E lugar c~

mum dizer que a irrigaçao e a unica opçao para fixar o povo nestas

condiçoes adversas, onde a irregularidade e a escassez de chuva e

um fator drasticamente limitante para a agricultura de sequeiro mes

mO com vocação de subsistência.

1.4. Vegetaçao

É de caatinga hiperxerófila bastante degradada na

Ia implantação de pastagens extensivas (B~falo) que foram

das após 5 anos de seca consecutivos. A vegetaçao e mais

area p~
destrui

conserva

da nos relevos residuais, onde no entanto tira-se lenha e madeira.

1.5. Drenagem

boa,

A drenagem geral da area pode ser considerada como

pelas seguintes razoes:

muito

- nivel hidrost~tico geral muito baixo, tendo em vista a

diferença de altitude entre a area e o Rio são Francisco (mais de

100 m).

- relevo suave ondulado e ondulado com eixos de drenagem

bem encaixados e estrei~os.

- mergulho obliqua ou subverti cal das camadas geológicas

(principalmente no Setor Les~e) que proporciona a infiltração pr~

funda das aguas de drenagem.



~esLas condicoes; os rJSCOS de for'macao de 11m lençol suspenso

oeneralizado no caso de irrigacao em grande escala;e
~

consequenL~

mente de salinizaç~o;s~o altamente remotos.

2. OS SOLOS IRRIGAVEIS: MANEJO E SISTEMAS DE CULTIVOS

Criterios de escolha

Dentro das condiçoes fisicas de desenvolvimento do Projeto que

prevê o assentamento de familias de baixa renda em ~reas irrigadas

de cerca de 2,5 ha:foram os seguintes os criterios de escolha:

_ potencial de fertilidade natural medio e alto limitando des

te modo a aplicaç~o de insumos pesados.

- Profundidade efetiva do solo suficiente. Geralmente a pouca

espessura dos solos não se constitui num fator limitante, pois o
,

embasamento e bastante fratur-ado e alterado, o que facilita a pen~

traç~o das raizes em busca de nutrientes e ~gua nas camadas intem

perizadas; bem como favorece a drenagem dos solos manejados sob

irrigaçao.

- Ausência de horizonte compactado em profundidade aumentando

os riscos de salinização (caso dos Solonetz Solodizados).
,

- Relevo suave ondulado e ondulado com presença minima de

afloramento de rocha o que levou a descartar as ~reas de morros e

de Solos lit~licos associados ou não a Cambissolos.

, "A problematica do Sodio e bastante amenizada pela escolha

de solos localizados em posição de boa drenagem e pelo fato de que

as aguas de irrigaç~o terão carga minima em sais sol~veis (~guas

do Rio são Francsico).

Por outro lado os dados analiticos demonstram baixos teores

de S~dio Trocavel nos solos escolhidos bem como condutividade el~



trica muit,o baixa (bajxa con cen t r-a cao em sais soLu ve i s )

A presença de um pélvimen~o superficial de céllhaus e mata coes

nao foi consideraào como um fator limjtan~e decisivo: queuma vez

a remoção ou ajuntamento destes ~ possivel a nivel de lote pequeno

e que os solos neste caso: os Bruno Não C~lcicos apresentam um p~

t,encial de fertilidade muito alto.

2.1. Bruno Não C~lcico (NC)

são solos que ocupam os topos e vertentes dos relevos ondu

lados do Setor Leste do Projeto. Apresentam um pavimento superf~

cial de calhaus as vezes de mataçoes. são solos pouco espessos em

si, porem cUJa profundidade efetiva ~ grande devido a alteração pr~

funda da rocha de origem. Tem textura pesada que dificulta o mane

jo mas proporC1ona uma re1.,enção de agua bastante alta (l~mina de

água disponivel de cerca de 60 mm, para uma profundidade explorada

pelas raizes de 50 cm).

As caracteristicas quimicas sao muito favor~veis para o Cal

C1·O o Magnesio e o F~sforo que atinge valores, ~ surpreendentemen-

te altos. Os teores de S~dio Troc~vel não chegam a mais de 4% de
-saturaçao e os valores da condutividade do extrato saturado sao

baixos.

Manejo

Devido aos al1.,osteores de siltes encontrados (mais de 25%)
estes solos sao muito sensiveis ~ erosão e devem ser trabalhados

com adoção de medidas conservacionistas intensivas com plantio em
curvas de nivel, em sulcos e camalhões, linhas de contenção em n1

vel confeccionados pelo ajunt,amento das pedras

perficie do solo.

ocorrendo na su



lrrigaçao

Aspersao.go~ejamen~o (frutiferas) gravidade es~es solos pre~

~ando-se perfeitamente para esta modalidade de irrigaç~o.

Sistemas de cultivos*

Devido as dificuldades de manejo (~extura pesada) ao potencial

de fertilidade e de retenç~o de ~gua altus, os Bruno N~o C~lcico

s~o recomendados para fruti cul tura (citros, v ideira e bananeira). O

terreno pode ser mais valorizado com culturas associadas rasteiras

como melancia, mel~o, mas tambem feij~o de corda e feij~o de arran

ca. O algod~o herb~ceo pode se tormar tamb~m uma ~tima opç~o.

Recomendações

Dentro de um manejo conservacionista eficiente, uma boa prod~

ti vidade pode ser alcançada e mantida com um minimo de adub acao qui

mica havendo somente necessidade de reposiç~o de mat~ria organica

a cada ano (que tamb~m desenvolve um papel importante no controle

da eros~o).

2.2. Cambissolos Eutroficos (CE2)

Estes solos ocorrem em topos e vertentes dos relevos suave

ondulado do Setor Leste do Projeto.

Apesar de serem solos mais "fracos" do que os Bruno N~o Calci

co apresentam ainda capacidade de retenç~o muito boa, bem corno ca

racteristicas quimicas favor~veis, mes~o tratando-se do F~sforo.

Os teores de S~dio Troc~vel s~o baixos.

A ausência de pedregosidade superficial, o relevo suave e a

textura m~dia possibilitam uma exploraç~o intensiva dos Cambissolos

Eutr~ficos.

" Ver normas tecnicas malS adiante.



Manejo

l'lesmo que estes solos t.e nh arr;menor ::;ensjbiIjdéldea erosao do que

os Bruno K~o C~lcicos, medidas conservacionistas sao recomendadas
(curvas de nivel sulcos e camalhões).

Irrigacao

As pe rsao , m i c r-o asp e rs ao (hortalicas'). g ra v i d ad e ,

(frutiferrts).
gOL e j a me n t. o

Sistemas de cultivos

Os Cambissolos Eutróficos sao aptos para uma grande variedade

de especulaçoes agricolas tanto com plantas perenes como culturas
de ciclo curto.

Na ~rea de fruticultura recomenda-se citros, videira, bananei

ras, que poder~o ser associadas com melancia, mel~o, feij~o, milho

e tambem com hortaliças de acordo com a demanda do mercado (pimen

tao, alface, cemoura, etc.). O tomate para consumo pode ser uma
boa alternativa.

Recomendações

Uma incorporaçao anual de esterco na base de 40 t/ha e aconse

lhada, a adubação quimica sendo feita de acordo com o tipo de cul
tura e sistema de cultivos.

r

2.3. Cambissolos Latossólicos (CEI)

Ocupam os topos e vertentes dos relevos suave ondulado do

Setor Oeste do Projeto. Relativamente rasos nos topos, eles apr~
sentam maior espessura nas vertentes de declive sua'"e.

são solos "fracos" possuindo, todavia, boas proprjedades fisi

cas (textura leve e ausência de elementos grosseiros, declives fra



COSi faciliLando O manejü. A capacjdade de
,-- 0'0 a'~ua dispon{vel~ bajxa (cerca Ge ~) mm ~ _

armazenamento de a gu a

para uma profundidade

de 50 crn l .

Os teores de Calcio e de Magnesio sao regulares, de ~otassi()

alLos e de Fosforo medios. Os valores de S~dio Troc~vel s~o bas

t.ante baixos.

Manejo

Os Cambissolos lat.ossolicos sao de f~cil manejo, tendo condi

çoes de serem trabalhados ou revolvidos numa ampla faixa de condi

çoes de umidade (textura arenosa e boa drenagem interna). Preci

sam de medidas conservacionistas mais leves do que os Cambissolos

Eutróficos.

Irrigacao

Aspersao e microaspersao com turno-de rega

fraco poder de retenção de ~gua do solo.

curto devido ao

Sistemas de cultivo

Pelas proprias caracteristicas dos solos, os sistemas de cul

tivos devem incluir culturas de resistencia: feijão (de arranca e

de corda) e milho, com destaque para hortaliças ~ -em geral ~ inclusi

ve o aspargo.

Recomendações /

Estes solos tem que ser tratados como solos de 11 fundo de quan

tal ''.Para que el es ofereçam um bom retorno, aconselha -se:

- uma incorporação de calc~rio dolomitico na base de

e de esterco at~ 60 t/ha/ano.

2 t/ha

- a adubação deve ser feita de acordo com as exigencias de

cada cultura com microaspersão parcelada devido ao baixo poder de



re t en cao d e f e r-t aLi z.ant.e d o solo.

2.4. Solos Aluviais (AL)

Esticam-se em faixas estreitas e descontinu3s a o ] ongo de

alguns riachos.

S~o solos de texTura muito leve com capacjdade de re"lençao de

agua baixa (30 mm dE- agua disponivel
,

ate urna profundjdade de 50

crn ] .

Bem providos em nutrientes. incJusive em F~sforo, estes so

los de f~cil manejo prestam-se bem para plantio de ~rvores fruti

feras de grande porte (mangueira, cajueiro. coqueiro, etc.) e de

hortaliças.

2.). RegossoJos Eutr~ficos (RE)

Ocupam uma faixa pequena no extremo Oeste da area do Pro

jeto. S~o bastante arenosos, apresentando com frequ~ncia urna cama

da mais compactada a partir de 80-100 cm de profundidade. Ocorrem

por vezes afloramentos de rocha.

S~o solos de capacidade de retenç~o de agua baixa e de ferti

lidade regular. Entretanto o carater eutr~fico lhes confere um

certo interesse para irrigaçao.

Sistemas de aproveitamento

Uma boa opç~o seria a cultura do caJuelro com lrrlgaçao com

plementar com "üoi.,ede barro" podendo ser aproveitados a

pio, os espaços livres para sorgo e feijão de corda,e a:p~s
mento da copa das arvores, instalacão de caplm buffel.

princi

fecha



~,. 50LO~ KÃO IRRIGÁ\EIS: MAKEJO E SISIE~A~ DE APROVEITAMENTO

As a re a s nao irrigaveis incluem os Sujos L'it.oLi co s associados ou

nao a Cambissolos; os Solonetz Solodizados* e algumas ..ireas

Bruno K~o Calcico.

Estes solos apesar dos impedimen~os a lrrlgaçao, apresen"Lam

pO"Lencial de fertilidade m~dio a alto com po~encial de retençao de

..iguaregular.

.3 .1. Areas dos Morros (Li + CE ).1 '
(Li + CE2)

Devem se~ orotegidas ou replantadas com especies n a rI v a s ,

Angico, Aroeira e Brauna, exploradas racionalmente para suprir as

necessjdades dos colonos em madeira e lenha (pelo menos em pa r-t.e) .

3·2. Areas de relevo ondulado e suave ondulado (CE + Li)
2

(algumas areas de KC muito pedregosas e com afloramentq:s)

S~o areas favoravei~ nara implantaç~o de pas~os consorcia

dos; capim bu f f e L -t- algarobeira. o plantio de algarobeira sera fei

ta com compasso de ..ireade 10 m nos dois sen~idos. Nas ~pocas crl

ticas, a raç~o animal poder~ ser complementada pela instalaç~o de

pequenas capine iras (capim elefante) nos lotes irrigados dos
I

colo

nos (cerca de 1/4 a 1/3 de ha).

4. SUGESTÔES PARA ESCOLHA DAS CULTURAS

4.1. Especies frut{feras

o regime climatico da regiao oferece otimas possibilidades

para o cultivo de uma s~rie de esp~cies frut{feras sob condições

irrigadas. Ko entanto, devido a ~rea irrigavel dos lotes serem de

~ a rigor, os Solonetz Solodizados poderiam ser utilizados para ca

pineira irrigada (capim elefante).



2.5 ha e sua concepcao para di ve r-s i f Lc acao de cu Lt.u ras , faz-se ne

cessario que a especie fruLifera lperénel imnlanLada em area ffiJnJ.

na de 1 ha, ofereça boa produtividade e estabilidade de preços na

comercializaçao.

A viàeira; o limoeiro e a bananeira saa as especies perenes e
semi-perenes que pr·eenchem todos os requisitos aClma

tendo em vista haver escassez de uva (jun/nov) e lim~o
mencionodos

(ago/dez)
no mercado nacional, essas dllas especies podendo serem safras dire
cionadas para os periodos citaods.

4.1.1. Cultura da videira

- Custo de implantação (ver anexo)

- CusLeio (plantas em produção) (ver anexo)

- Produtividade media: 30 t/ha/ano (2 safras)

- Cultivares It~lia (Pirovano 65) e Pira~ininga

Preço a nivel de produtor em Petrolina (PE) - safra
Cr$ 700,00/kg

4.1.2. Cultura do limoeiro

- Custo de ·implantação (ver anexo)

- Custeio (plantas em produção) (ver anexo)
- Produtividade media:

. Lim~o ga]ego - 48 t/ha/ano (espaçamento 7 x ím)

2.400 frutos/planta/ano

Limão tahiti - 51 t/ha/ano (espaçamento 7 x 7m)

Preço a nivel de produtor em Petrolina (PE):

. Limao galego safra 83 - CrS 400.000,OO/t.



.1.} ~'.

- eu S L· (I d t- J mp 2 a n Toa c éi o \ \ é;- a n ex o ~

- Cu s r e i o (pJant.,as em produção, (v e r anexo)

ProduLividade media: variedade Pacovã 50 t/ha/ano

4.2. Especies rasLeiras

As frutiferas poderao ter seus custos de implantação

mizados, associando c u Lt.u r a s ra s t.e i r-a s de retorno r a p i do

indicado na primeira parte do relaLorio.

mlnl

como

Em anexo, damos os coeficientes Lecnicos para:

4 . :2 • J 1'1 e 1 a n c i a

4 . :2 . 2. ~1e J ã °

5. CONCLL'sAo

A Fazenda Cuiaba apresenta boas perspectivas para implanLacão
de um projeto de irrigaçao. levando em cont.,ao bom p o t.e n c ia I
fertilidade dos solos escolhidos e os riscos baixos de salinização.
capaz de sustentar sistemas de cultivos, int.,egrando culturas de

subsist~ncia e culturas nobres. Havera, todavia de se tomar medi
das conservacionistas atraves de um manejo adequado do solo, tanto
na parte do trabalho do solo, como na parte das modalidades de lr

rigaçao, os solos tendo espessura limitada e sendo em geral sensi
veis ao arrastamento superficial. AJ~m disto, a agricultura de ti

po intensi v o que se pretende d esenv oLv e r- deve apoiar- se na manut en

cao de um nivel de mat~ria orgãnica alLo (cerca de 3Ç nos 20 pj~
meiros centimetros). Isto supoe-se que se dê uma a t.c n ca o

a parte da pecuaria.

especial
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DESCRIÇÃO MORFOLOGICA E CARACTERIZACÃO
, ,

fISICO-QUIMICA DOS PRINCIPAIS
TIPOS DE SOLOS



BNC: BRCNO NÃO CÁlCJCG ver~ico. A moderado. texTu~a franco argila

a r enos a a rg i1a. f a se p ed r e g o s a. re 1e v u o TI du J a do.

Perfil:

Localizacao: Fazenda Cuiaba; municipio de Canind~ do S~o Francisco

S'it.u ac ao : Ne i o v e rt.ent.e de r-e Le v o ondulado, declive JO%

Litologia: Metagabro de mergulho obliqua.

Material de origem: Oriundo da a Lt.eraca o "in s i r.u" da rocha supra-
cit:.ada.

Pedregosidade: Pa\"imen"Lo de calhaus e algumas mataçoes.

Rochosidade: Alguns afloramentos de rocha.

ReJevo local: Declive moderado.

Relevo regional: Ondulado

Drenagem: Moderadamente drenado.

Vegetacao Primaria: Caatinga hiperxer~fila

Uso atual: Pastoreio

Descriç~o do Perfil

o - 6 cm: Cinzento a v e r-rne Lh ado escuro (SYR 4/2; ~mi do) , bruno a v e r:

melhado (SYR 4/4 seco); franco argila arenoso; forte

A media e pequena g.anular; muitos poros muito pequenos:
ligeiramente duro, fri~vel, ligeiramente pl~stico, li

geiramente pegajoso; transiçao clara e plana pH 6,5.



Q - 30 crr.:

3D-50cm:

c"

50-80 em:

-Cal t.

Raizes:

Ob s . :

Bruno escuro (7,5yr 4/4 ~mido) brunoi~,5YR 5/4 seco;:

aJ-gila. for~e media ?risrr.a~ic2 corr.~aces de deslizameD

~o m~dias n{~jdas; poucos poros muito pequenos: duro.
firme, rnu i t.o p last.a co. muito pegajoso; r.r an s i c a o gt:e

àual de plana pH ó,t.

Bruno escuro (7,5YR 4/4 ~mido), bruno(7,5YR 5/4 seco);
argila; forte m~dia intereruzada com fases de desliza

, ,
mento medias nitidas; poucos poros muito pequenos; du
ro, firme, muito pJastico, muito pegajoso; transiçao
clara e ondulada. pH 6,6.

F r-a gm errt.os delolhelhos escuros numa matriz de

ç~o muito fri~vel dos mesmos, bruno amarelado (lOYR 5/4
~mido). bruno amarelado claro (lOYR 6/4 seco): franco

arenoso: Ph 7,5

Comuns, inclusive no horizonT-e Calt.

Os elemenT-os grosseiros sao observados so na superfi
cie do solo (pavimento).
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cEl: CA~BISSOLC' LATOSSÓIICO EUTROFICO. ~ex~ura areia franca, rele

vo ondulado e suave ondulado.

Perfil: GR 1

Localizaçao: Fazenda Cuiaba. munlclplo de Canind~ do Sao Francisco

(SE) .

-Situaçao: Topo plano de relevo suave ondulado.

Litologia: Granito gnaisse de granulaç~o media (com horublende?).

Material de origem: Oriundo da alteraç~o Pin situ" da rocha supra-

citada.

Pedregosidade: Nula

Rochosidade: Nula

Relevo local: Plano

Relevo regional: Suave ondulado.

Drenagem: Bem drenado.

Vegetaçao Prim~ria: Caatinga hiperxerófila

Uso atual: Pastoreio extensivo.

Descric~o do Perfil

° - 10 cm: Vermelho amarelado (5YR 4/6 ~mido), vermelho amarelado

(SYR 5/6 seco); areia franca; fraca, pequena, blocos

A subangulares dando ultra pequena granular: muitos

ros"muito pequenos; macio. solto, n~o pl~stico, nao p~

gajoso; transiç~o gradual e plana, pH 6,0.
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(E2:

S 2., r e 1e v ú S li a v e l. nau 1n o (l E:' U n du 1éIri c .

Perfil: I.3J 7.1

( SE , .

Situacao: Meio verLenLe comp;·ida.

Litologia: Grani~oide mesocratico.

Ma'LeriaI de ori gem: Oriundo da a It.e r-acao li in si r.u I' de rocha

citada.

Pedregosidade: Pouca

Rochosidade: Kula

Relevo atual: Declive moderado.

Relevo regional: Suave onduJado.

Drenagem: Bem drenado.

Vegetacélo Primaria: Caatinga hiperxerofila.

Uso atual: Pas~oreio extensivo.

Descricão do Per:iJ

Bruno a v e r-m e Lh a d o (2,5YR 4/4 umido)o - 5 cm: vermelho
4/0.

,..
I ~ ) :a \ e r-me l h o :2 . 5Y R .1 f ra n c o arenoso:

A da m~dia granuJnção e bJocos subanguJa;es. poros

muns mui~o pequenos; lig~iJnmente duro_ frj~vel.

ri] e n c

F ;-.a n c J .S c: (,

supra-

amarelado

modera

co

pI a st i



) - 45 em:

45 em -

Raizes:

BJ' li n LI é-; \ em (::1; 1i-l d c. umjdo

do éi ve r-m e Lh o 1,5YF 4'ó. 2,5:'-T 4·~j: rra n c o c'gilcl é:JE::

2ffiéiT'é":ó..

mui~o pequenos: ligei~amen~~ dUI'o. f~ia\el.

nosa: moderada media bJocos subangulares: poros co~uns

J a s t j c o .

Bruno (i,5YR urn i d o r • ( ~ .5YJ.;

a re aa fra n c a : mo dera da media b Iocos s u b an gu La i e s : li

ine}uin

b r u n (I c J é1 r- o

geiramenLé duro, fri~vél, plastico, pegajoso,

do fragmenLos de rocha em a]terac~o, pH 6,5.

Comuns, inclusive no B~C
.)

o ' .é seco) :

I
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v o pI a n o .

Perfil: 151 1':;

Localizaçao: Fa7enda Cuiab~. mUnJClpJO de Canind~ do Sao FT' a I J C i s: c:o

(Sei.

Situacao: Faixa aluvial an~iga es~reiLa.

Litologia: 5edimenLos aluviais ar'enoso.

Material de origem: SedimenLo aluvial.

Pedregosidade: Kula

Rochosidade: ~ula

Relevo local: Plano

Relevo regional: Ondulado e suave ondulado.

Drena~em: Bem dr'enado.

Vegetaçao Primaria: Caatinga hipoxerofila alta.

G o aLual: Pastoreio extensivo.

Descrição do Perfil

o - 10 cm: Bruno (7,5YR 4/4 ~mido); bruno forte (7,5YR 5/6 seco) :
a re aa franca; fraca peqeunos blocos subangula 'es dando

A grão simpJ es: J'''; t.o s poros mu i t o PE'O.UE:"TlOS: - 01 t.~ s o, nao
plas~ico, nao pegajoso; transiç~o gradual e pJana. pH
6,7.



]C' - 40 em:

40- lOOcm ~

Raizes:

DI'unu f o r t é-

s e c o i . éd'e}ó :rónca. fra c a p e qu e n e blocos su angulares

dando grão s.i mp I es: mui L os poros mui t.o pequenos: 50] t.o .

nao pl~S1.ico. nao pegajoso: 1.ransicac grad~a] e pJana.

pH -.C'.

Bruno forLe l7.5YR ~ úmido), (7,5YR 51t seco): a re a a

f ra n c a , fra c a pequen2. b I ocos SUbélJJgUJ a re s o a n d o grão

simpl e s: mu i t.o s poros rnu i t.o p e q u e n os: 50] 1.0. n a o

tico; nao pégajoso, / ')0._.pH

Cumuns. inclusive no u]t..imo horizont..e
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ESTAÇÃO ~ETEOROLOGICA rÃc DE A(ÚCARA~.

MÊS
Precinitaçar

(mn ;

lémc./rr~Giê
r

c: (%)
Urr~G2Óe Relativa

Janeiro 1.0 Jb~ 02.027,J

fevereiro 40,5 3,0 27,S J43 66,7

~rço 53,3 3,0 69,ó

Abril 62,5 21.0

Maio 61,3 20,0 70,7117

Jw1ho 61.6 81.829,0 23,7 90

Julho 49,3 29;0 22,9 88

Agosto 27,0 11;0 77.6

Setembro 13,0 1;0 107 72.0

Outubro 0,0 ') - -
-), .

Novembro 22,0 0,0 26,7 154 61,0

Dezembro 43,3 1,(\ 61.C

-"BLANEY CRIDDLE



COEFICIEKTES lECKIC05 DAS CULTURAS



ESPECIfICAÇÕES
19 At.;O

F!\ID. Q1~Ai\'T .

29 lLNC,

U1\ID. Ql'Al\""T .

1. INSUMOS
1.1. MUGi'ls lJ\ lJOO

1.2. rertiliz,ani..,es
-Sulfato de amonla Kg 700 Ka 000

Superfosfal.-o simples Kg 220C'

Cloreto de pOT,a.ssio Kg .ioc Ka 400
<='

Ureia Kg 10 }\c< l~
<=

Sul.f'at.ode ZJJ1CO Kg t
Sulra-co de manganes Kcr 4-

e

Sulf a-co rerroso Kcr 4e

Borax Kg 1

Cal hidra-cado Kcr 20
<=

Es-cerco T ')'l ,.,-. 22J

1.3· Tutores ID\ 1100

1.4· Defensivos
Triadimeron Kg "-~

Enxofre Ka 6 Ku t
o o

Oxicloreto de cobre Kcr 1 Kcr "
<::> o

.j

Pyrazophos L 2 L 4

Trichlorphon Kg 1

Oleo mineral L 1:

folpet K.cr 4=

D~l)P L 1

Aldrin Ka " Kg
<=

j
,;.

Dimetoato L 1

Dicofol 1 1

Ben omy 1 Kg 1

l''1ancozeb }\g 2

Glyphosate Galão 1 Gélião ')-

Espalhante adesivo L :: L ~-r



-Cont.i.nuacao

A C Ô r
l~ ~\(. 29 Al\O

E 5 P E C I r I ~ - L!\ID. º~'A\""I . lJ'ID. QlJAl\'1.

1.). ~ia"Lerial parél 1a"tad.:,

Moiroes de ffiéfàeira com
2,70 m x 15 cm (71 U1\ O

Post.es de madeirél com
2,50 m x 10 cm 0 UK 630
Est.acas para esr i que Ul\ 110
Arame liso nº 12 Kg 2 ') ~-J

Arane liso nº 14 Kg 330
Cabo de aço c/ 6 fios m 410
Arame liso nº 20 Kg 10
Cimento Saco "L

1.6. Outros materiais

Tesour-a de poda u!\ 2 lJl\' 5
Tesoura ponta fina
Desbaste U1\' 7
Cordão Rolo ~ Rolo 10/

2. PREPARO DO SOLO ]:' PLAl\TIO.u

2.1. Preparo do solo

Aração T/H 5
Gradagem r/H ~.

2.2. Plantio

Demarcação H/D 2
Sulcamento para adubação I/H '<
Sulcamento para irrigaçao I/H .)

Plantio H/D 6
Replantio H/D 2
Tutoramento H/D ~

') ., Amarracão da latada_ ..).

Confeccão H/D 150



•

Contmuacao

ESPECIFICAÇÕE -
l~' ANO

D1\ID. QCAJ\l .

29 .A.J~O

UKID. Qt'.-\c\'1.

2.1. 1ra1. os Ci..JL-UJ ai s

CaplDi-< iT!anué'll H/D ]0

Capina J'1eumizaoc T/H J1 T/D ~-r

Apljcacé:lClàe- herbjcjod H/D 1 H/D 4
Aplicéicao dE::f er-t i Li z.arn.es. H/D 20 H/D 2(,

Aplicaçao de dei erisri 'vos H/D 15 H/D ' -..L)

Comba<:,e a í ormi.ga H/D ~ H/D
" -

Poda seca H/D ]('
Poda verde H/D o H/D 6

- H/D - H/DAmarraçao ~ 8
Descompactaçao manual/cachos H/D 10
Irrigacao 20 H/D 20

2·5· ColheiT,éI H/D lá

2.6. L.irnpe za de cachos e
acondicionamen1:,o H/D lC



ESPEClfICACÕE5
]2 !'\.NO ~º A'W ~ç:' ~"JC' - SEGl.-I!\lES

UXID. QlLA.;\l. uxrn. QrAJ\! . t:)\TD. Qt:AJ'J.

1. !-l~O DE OBRJ..

1.1. Preparo de) SClJO

Aracao r/H ).0

Gradagem T/H 3,0
SuJcament.o r/H 2,0

1.2. Plantio

Dernarcacao H/D 2.0
Sulcament,o p
aciuoacao r/H 2,0
Sulcamenr.o p
plant:.ioe irrig-açao T /" :.0.n

P1ant:.jo H/D .5 r.,~
Replantio HjD 1,0

1.3· Adubacao

Ap1icaçao de
fertilizantes H/D 5,0 HjD 4,0 H/D 4,0

1.4. Tratos cult:.urais

Coroamento H/D 18,0 H/D l8,0
- r/H T/H T/HCaprna mecanlca 4,0 4,0 L1.0

Poda de condução H/D 5,0 H/D 9,0
Poda de .lirnpez.a H/D 10,"
Aplicação de
herbicida H/D 3,O HiD 6,0

1.5· Tr-at.os fitossani-
,

t.ar ios

Aplicacão de
f'orrni c i da H/D :::;O H/D 2,0



Com: .iruracao

E5PECIFI C..'\CéJE5 ixrn. QL\,\"J .

:'\D~i r.acao de
pa st.a bOJ -da I ez.a
Pu l veri z.acoe s

1.6. Irrigacéio

1.7. Colheita
1.S. Benefjciamen1.,o e

aconcU ci onamenco

2. D\SUM05

~.1. Aquisicac> dE:
mUGas (ixim "

2.2. Fen:ilizances

Esterco
Sul fato de arnoru.a
Superfosf ato sim-

ples
CloreT,o de potas-
sio
Ureia
Sulf ato z i.nco
Sulfato de manga-
nes
Sulfal:,o de ferro
Borax

Cal h:i dr at.ado

2..3. Defensivos

H/D

DL~e1.,Oato }
Sulfa'Co de cobre
Triona B
hé:1 ..•.Li ane

fsp.=:.lhant.eadesivo 1
Roundup (l.erb:ic:ida"l

0.0

t,O

205

20

300

1000

Kg
Kg

150
10

]

1

H/D
H/D

HjD

H/D

H/D

3rr.

J\.g

Kg
Kg

1
J\.rr

C'

1
1
1

Calão

~.O
8.0

10.0

10.0

2,0

10
300

150
15

10
zC'

1

H/D

H/D
2.0

10,0

HjD
H/D 30,0

H/D

10
300

150
20
20

15
20

30

1
Kg
1
1
1

CaJão

4
20
2('

1



J IPLAJ\T _ó,CÃC

E~PECIF'ICACÕE5 H A""J(, :? ~' :\1\0~ 5EC.J.-ThlE3
U1\ID. QL-\o'\1. t·1\-rr: . Q:_- :\;\1 .

1- ~lÀo DE OBRA
1.1. Preparo dei soJo

Ar-acao T IH 5.0
Gradagem I/H .';.0

1.2. Plantio

Demarcacao H/D ,:,.0
SuJ cament.o para
adubação T/H 2,0
Sul cament.o para
pJantio é irri.cracao T/E 2;0c .

Planeio ,..., 'T\ .C'11,lJ

ReplanL,io H 'D 1 n~ .....

1.3· Adubacao

Aplicacão de
fertilizantes H/D é.o H/D 5:0

1.4· Tratos culturais
Capina mecanica T/H 4:0 T/H 4,L-
Capina manual H/D 15.0 H/D 10.0
Desfomas H/D 3.0 H/D .1.0
Desbastes H/D 3,0 H/D 4;0
Eliminaçao do
coraçao H/D 1.0 H/D 1.0

1.5· Tr-at.os Fi"LossaniL,a-
rios
Tra-;:.,amenLosdas
mudas H 'D 1.0
ConLrole da r-oca H/TI 1.0 H:'D 1.[,. ~

1.6. Colheita H/D ]5,O

1.7· Lr-r-i !:'"a:::élO H/D 5.0 HíD 10.0



ESPECIFJ CKÔE5
l~ PSC

lTXl.D. QL.\J'\T.

? IKSl\10S

2.1. ~luGas

2.2. FerLilizan~es

Est-er-co
Sul fato de amorn.o

Superfosfa~o simpJes
C}orE:'LOde pO'L3ssio

Ur-ei ó

2. s D(:-:fensi vos

.AJcirin 40r

Lur-d.i.nha
Foice bifurcada
facao

T/H 'I'r-at.orz'hor a

H/D Homem/ dia

1.155

20
ooe

2.20e

700
1

10
900

g 700
10

J\.g 4,0 J\.O'
c 2,0

]

1



]\O~IE PARP.

CC'~lERCIAl L::

lriódimefon 3ayJ e t o n

200 a
e

So cr
c::-

150-200 oem

250 em"

300 3em

:'.50C5
e

30 CIT,
?

250 cr
c

1 L

:'.00a
e

200 cr
c

] o L

') - ~ O_.") I c-

:';00 ac:

100 ,em

- -" c:....10.. .,) •••

<=

J'=;C-200 r
<='

.ó,làrin 5HELl AJorJD 1C 15

BenomyJ nenJa1..é

Dieofol t\eJthane

Dimetoat,() Perfekthion; Rogosol

D:\BP Gebutox

Thioyit ~anàoz

Espó1han~é aoeS1VO Ex~rayor. 200

Fo Lp et Ortho PhaJta~ se p~

GJyphosat,é Rounàup

!'lancozeb Djt,hane 1'1 45

Manzete D

Óleo mineral Triona B

OxicJoreto àe cobre Cupravi~ veràé
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CULTURA: ivlELÃO

r R o D U TOS
ÁREA

EM
ha

QUANTTDADE
UNIDADE

GASTA

ADUBOS
Sulfato de amonio
Super-simples
Cloreto de pot~ssio
Esterco
Cinza

1,0
1,0
1,0
1,0
1,0

Kg 300
400
150

20.000
2·500

nr:rENSTVOS
-

1\", I I .11 " Kg 2, ,1() Kg
!li/I!.'I"" Kg 7 r) V t:,\ I II I', ;111 ' )

I .x t r il V () 11 1 , ,11 L

Cn r v i n - R I) 1,0 O.HI J,

r. r a rn a x o n r-
Kg 0.300 L1,0 L 1,560J.csan 1,0 L

T ;\ rn él I' () Jl
Kg 0.300 L

Falph('j L 0.135 L
Alllbush Kg 0,600 g
Decis L 0,400 L
Sapro1 1, 7J O L

L 1,062 L
Semente Kg 1,50



ANEXO 4

- Mapa Relação Rocha-Fertilidade

- Mapa dos Sistemas de Cultivos com lrrlgaçao

e em sequelro.
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MAPA 2. SISTEMAS DE CULTIVOS COM IRRIGAÇÃO E EM SEQUEIRO

MUNICIPIO DE CANINDÉ DO SÃO FRANCISCO
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